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Prefácio

Planos de transporte são desenvolvidos com o objetivo de melhorar a qualida-
de dos deslocamentos de pessoas e de cargas em centros urbanos e grandes regiões. 
Essa qualidade está relacionada com uma oferta adequada dos meios de transporte 
disponíveis, ou por serem implantados, evitando, degastes socioeconômicos.

Do ponto de vista do transporte urbano, deve-se observar as atividades desen-
volvidas na região, conhecer os principais eixos de deslocamentos diários, princi-
palmente em relação às viagens casa-trabalho-casa. Além disso, faz-se necessário 
observar como o crescimento, o espalhamento ou o adensamento urbano ocor-
rem, tentando antever situações que podem ser evitadas a partir de um plano para 
a implantação de novas tecnologias de transporte ou melhoramento dos sistemas 
existentes. Nesse plano, a importância maior está na visão da sustentabilidade ur-
bana que compreende uma oferta de transporte que seja social, econômica e am-
bientalmente viável, ou seja, dentro de padrões que melhorem a qualidade de vida 
da população.

No contexto dos planos de transporte para grandes regiões estão, principal-
mente, as questões relacionadas à cadeia de produção que compreende o transporte 
da matéria-prima aos centros produtores e destes para os centros consumidores. 
Nesses deslocamentos, também uma adequada oferta de transporte, que inclui as 
condições das vias, veículos e terminais de cada sistema, evitam desgastes socioeco-
nômicos quando essa oferta é resultante de estudos dentro de planos de transporte 
que desenvolvem uma modelagem adequada da demanda futura. Esses planos são 
muitas vezes denominados planos de logística de transporte.

Entende-se que para se fazer um bom planejamento dos transportes, é de pri-
mordial importância ter conhecimento dos conceitos e modelos de demanda e com-
preender como estes estão relacionados com as atividades de uma região. Por isto, 
este livro tem como objetivo auxiliar estudantes e profissionais da área de transporte 
a entender de uma forma simplificada quais são os procedimentos mais utilizados 
nos planos de transporte.



—  X  —  �  Planejamento  de  Transportes

Este livro foi desenvolvido a partir de notas de aulas da disciplina de Modelos 
de Planejamento de Transportes no mestrado em Engenharia de Transportes do 
Instituto Militar de Engenharia. Inicialmente, apresentam-se os conceitos gerais do 
Planejamento de Transportes considerando os diferentes processos relacionais com 
a abrangência do plano a ser desenvolvido, além de questões vinculadas à interação 
que existe entre o transporte e o desenvolvimento de uma região. Em seguida são 
apresentados modelos e técnicas de estudo de transportes, com ênfase no Modelo de 
Quatro Etapas ou Modelo Sequencial. Finaliza-se o livro apresentando um capítulo 
sobre Análise Multicritério, que pode ser utilizada na avaliação de alternativas de 
projetos de transporte, e um último capítulo com uma proposta de indicadores de 
mobilidade sustentável como contribuição a estudos que busquem a implantação de 
sistemas mais sustentáveis.
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